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Pobreza: Amanhã vai ser outro dia

E
de supetão, o risco depobre-
zanosAçores cai quase 7%
em2024.O arquipélago dei-
xade ser, também, a região
do paíscom os piores índi-

ces a este nível. Como interpretar estes
dados trazidos a lume, no finaldasema-
na passada, pelo InstitutoNacionalde
Estatística (INE)? Em primeira linha,
demonstram que sim,é possívelenfren-
tar um problemasocial complexo que
afetaOS Açores há demasiado tempo.
E isso é encorajador. Mas agoraque as-
sentouapoeira, após odebateparlamen-
tar e os comunicados de imprensa, im-

põem-seosdetalhes.
Um dos indicadores incluídosno rela-
tório do INE sobre rendimento e con-
diçõesdevida, o risco depobreza eexclu-
são social, oferecealgumas pistas para
a compreensão destes resultados. O re-
ferido indicadorcombina três dimen-
sões: apobrezamonetária,definidacomo
rendadisponível equivalente (após trans-
ferências sociais) inferiora 60% dame-
diananacional dessamesma rendaequi-
valente; a privação material severa,
enquanto incapacidade de aceder oupa-
gar setedeuma lista de treze bens eati-
vidadesessenciais; e abaixa intensida-
de laboral, que serefereaquandopessoas
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em idadeativa (18–64anos,excetoestu-
dantesatempo inteiro) trabalharamme-
nosde20% do total detempo quepode-
riam ter trabalhado. Este indicador
permite,assim,uma visãomultidimen-
sionaldo fenómeno dapobreza.Apartir
dele se conclui que aprivaçãomaterial
severa caientre 2023 e 2024, de 8,2%
para6,7%. Domesmomodo, abaixa in-
tensidadelaboral também decresce,nes-
te caso, de 6,8% para 5,5%. Por outras
palavras, o acesso a bens e umamaior

realização do potencial laboral contri-
buem, ainda quemarginalmente,paraa

diminuiçãodo risco de pobreza. Issosi-

gnificaque o aumentodos rendimen-
tosauferidosexplica, emmaiormedida,
os resultados agora conhecidos. Nestes,
as transferências sociais doEstadoassu-
memmaiordestaque. Se éverdade que
o rendimentodo trabalho conheceuum
incremento desde 2019 com o cresci-
mento, por exemplo, do saláriomínimo

regionalde630eurospara861 eurosem
2024, o impulsodoEstado é aindamais

significativo,comoaumentode transfe-
rências diretascomoo complemento re-

gionalde pensão oudo Compamid ede
transferências indiretascomoo alarga-
mentodascrechesgratuitas.
Oquedemonstraestequadro? Queefe-

tivamenteO Estado tem umpapelque
podecriar ruturasemsituações críticas.
Assumindoessa responsabilidade, cum-

preo seupapel.Ademais,osdadosatuais
aindadivergemdas médiasnacionaiseda
União Europeia, peloque se requerum

esforçocontinuado daspolíticaspúblicas
aessenível, paraque este decréscimo da
taxadepobreza dosAçoresnãosejauma

prendinha da época, masantes um dado

adquirido. Aliás, tal impõe-seatendendo
aoutras regressões recentes.A título de
exemplo,entre 2020 e 2022,deu-seum
crescimento da taxa de risco depobreza
naregiãode 21,9%para26,1%.
Assim, é preciso relembrar que o li-
miar de pobreza em 2024 se situa nos
723 eurosmensais. Estar acima desse

patamarnão significa desafogomate-
rial, tantomais queos rendimentos em

Portugal se concentram abaixodame-
diana (1205 euros). Há,pois, que aten-
dera umnúmero importante de famí-
lias que, nos Açores, vivem acima do
limiar atual depobreza, mas com par-
cos recursos para fazer face às despe-
sas correntes, começando pelahabita-

ção. Por outro lado, amédio prazo, à
medidaque os rendimentos líquidosvão

subindo, não poderá ser sempree ape-
naso Estado regional acolmatar asne-

cessidadesdosmais vulneráveis, atépelo
risco que essemecanismo envolve de
se tornar numa espéciede truque esta-
tístico. Significa isto que uma redução
sustentada da pobreza requeruma in-
tervenção de políticapúblicade longo
prazo,muitopara além das transferên-
cias. Uma fortíssima elevação das qua-
lificações dosaçorianos, reduzindoasua

exposiçãoa trabalhosprecários e indig-
nos, e a diversificaçãoeconómica, com
incentivos sériosà expansão de setores
demaior intensidade tecnológica, são
caminhos essenciais. O transe em que
situação eoposiçãovivem perante adi-
fusão do turismo (representando 17%
do produto interno bruto e damãode
obraempregada) não augura nadade
bom,sabendo-se como estesetor está
muito exposto a inversões de cicloseco-
nómicos cadavezmaiscurtose incertos.
E exemplos anteriores de semelhantes
dependências são bem conhecidos. Al-
guémainda se recordarádos 10.000em-

pregos destruídosnaconstrução civilno

augedacrise económicade 2008 e dos
respetivos efeitos? Por isso,poragorace-
lebremos asboasnovas. Masnão noses-

queçamos que amanhãvaiseroutrodia,
como na canção do Chico Buarque.


